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Aula 3: Antigüidade 

Período: Egito Antigo. 

2. Descrição do período: Formação da civilização ocidental 

− A sociedade egípcia remonta a 4.500 A.C. Período da chamada velha Dinastia; 

− O velho reino inicia-se em 2.500 A.C.;  

− Em 2000, o chamado Reino Médio; 

− Em 1500, o Novo Reino ; 

− Em 1000 a 500 a.C., o chamado último período. 

� O Alto Egito é um estreito corredor de solo fértil limitado em ambos os lados por 

despenhadeiros e pelo deserto. 

� A região do Delta, que constitui o Baixo Egito, é larga e plana, mas na sua extremidade 

encontra-se o contraste entre o rico solo de aluvião, cuja fertilidade é mantida por 

irrigação, e o infindável deserto. 

� Na era paleolítica, o norte da África era muito mais úmido. Entretanto, à medida em que a 

calota de gelo recuava da Europa, a África do Norte começou a secar, impondo aos povos 

caçadores que ali viviam a procura das margens do rio. 

� Gradativamente esses povos foram formando comunidades maiores e criando instituições 

políticas necessárias a assegurar a irrigação para a lavoura. 

� A viva fantasia, o amor ao simbolismo e o sentido religioso do Egito manifestam-se como 

um meio de atingir um sentido humano mais amadurecido. 

3. Arte no Egito 

� Ao final da Era Neolítica, a sociedade saía da situação em que produzir e consumir eram 

feitos pelas mesmas pessoas, grupos e famílias; e começava a separar as atividades 

agrícolas das de comércio e indústria. 

� Comércio e indústria superam a atividade agrícola como base da economia.  

� Do ponto de vista da produção material, o período se baseia no trabalho escravo e nas 

lutas de captura e dominação.   

� Para a arte, a definição se amplia, por que é nesse período que o artista passa a se 

“profissionalizar” como especialista.  
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� O artista deixa de ser o mágico inspirado ou o membro diligente do lar e converte-se no 

artífice que modela esculturas, faz pinturas, vasos; como outros fazem o machado e o 

sapato, e não é tido em maior consideração que o ferreiro ou o sapateiro. 

� A perfeição do trabalho manual, o domínio dos materiais difíceis, e o trabalho perfeito, 

bem acabado, são resultado desta profissionalização, em contraste com a arte diletante 

da fase anterior. 

� A ação compulsiva sob a qual trabalham os artistas desse período é tão violenta que, à 

luz das teorias modernas de liberação da arte moderna, deveríamos considerar toda 

criação cultural do período impossível. 

� Já vimos que o artista trabalha sob as condições dadas em seu tempo e, sobre elas, 

intervém com os meios de que dispõe. Haverá sempre uma tensão entre o processo 

criativo e as condicionantes materiais históricas. 

� Hoje, um projeto de arquitetura, por exemplo, deve obedecer às funções determinadas 

pelo cliente e que determinam o programa; há também as restrições de orçamento; a 

tecnologia disponível; as condicionantes institucionais, leis municipais etc.; e aspectos 

culturais e estéticos que, entre outras condicionantes, determinam o projeto. 

� Na antigüidade todo o trabalho era contratado pelos sacerdotes ou nobres. O regime de 

trabalho era próximo ao do escravo.  

� A arte e a arquitetura egípcia foram redescobertas em diversas escavações, na região de 

influência do rio Nilo. Como vimos anteriormente, ali se desenvolveu uma civilização de 

agricultores. 

� Os primeiros contratantes dos artistas foram os sacerdotes, que encomendavam a eles a 

construção de templos, pinturas e esculturas. 

� Para se aproximar da aristocracia, tratavam os reis como deuses, aliando-se a eles e 

mantendo o poder. O artista passa a representar os nobres em suas pinturas, esculturas, 

sarcófagos, etc. 

� Não havia intenção naturalista. Os reis e a nobreza eram representados de forma a 

reafirmar sua superioridade. 
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� Sacerdotes e nobres mantinham rígido controle sobre os temas e a forma de 

representação, mantendo o tradicionalismo. A tendência tradicionalista também vinha da 

presença ainda forte dos agricultores. 

5. Arquitetura 

� A arquitetura dos faraós é dominada por edifícios de pedra e dá-nos a impressão de que a 

pedra era o principal material de construção da época. 

� A maioria dos edifícios à beira do Nilo era feita de materiais que se degradavam com 

facilidade. Os tijolos de lama ainda hoje caracterizam muitas aldeias e povoações. Os 

tijolos não cozidos e secos ao sol, unidos com palha ou areia são baratos e fáceis de 

encontrar ao longo do Nilo e desempenham importante função na climatização das 

edificações na região. Mas muito pouco resta desta arquitetura antiga e secular em tijolos 

de lama, lã e esteiras de junco, enquanto os templos e os túmulos de pedra sobreviveram 

ao tempo. 

�  A razão desta sobrevivência reside não apenas na escolha dos materiais, mas também 

nos locais selecionados para a construção. Em geral em locais altos distantes do leito do 

vale, na fronteira com o deserto, fora do alcance das cheias do Nilo. 

� Os modelos encontrados dos primeiros anos do Império Médio (2040-1991 a.C.) foram 

depositados no interior dos túmulos preservando elementos da vida deste mundo para a 

vida do Além. 

� A arquitetura das aldeias incluía simples abrigos assentados em estacas destinados a 

darem sombra, pátios murados e edifícios de telhado plano, cujo acesso se fazia por 

escada externa. 

� Os modelos arquitetônicos feitos em calcário datam do primeiro milênio antes de Cristo; 

mostram casas semelhantes a torres, com vários pisos. 

� A importância da arquitetura popular do antigo egito reside no fato de que as formas e os 

materiais utilizados nesta região se encotrarem também nos elementos e na estrutura da 

arquitetura religiosa. Sem conhecer as formas da arquitetura em tijolos de lama, madeira e 

esteiras de junco, é difícil entender o aspecto característico da arquitetura em pedra. 
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� A Arquitetura no período Dinástico 

Os túmulos comuns (mastaba: banco) tomam a forma de uma pirâmide baixa, com 

uma ou mais câmaras em seu interior. 

São construídas em tijolos cozidos. O exterior é enriquecido por contrafortes e nichos. 

Pirâmide em degraus (Imothep) 

Superposição de seis mastabas decrescentes 

Construção em pedra (abandonando um material consagrado em séculos de uso) 

� A Arquitetura do Antigo Império 

Pirâmides de Gizé (Quéops, Quefrem e Miquerinos)  

Estruturas simples e geométricas 

Consolidadação da cultura egípcia 

Átrio de Pilares (adjacente á pirâmide de Quéfren) 

O espaço demarcado em unidades à maneira de boxes 

Imensos monólitos formando pelares e vergas severamente retangulares 

Obelisco do Faraó Neuserre (em Abu Ghurob) 

Menção evidente às pirâmides 

� A Arquitetura do Médio Império 

Templo de Nebhepetre Mentuotep (Tebas)  

Obra mais complexa 

Mantém valores do Antigo Império 

Maior realismo nas obras de arte 

� A Arquitetura do Novo Império 

Templo de Hatshepsut (Deir el-Bahri)  

Equivalente ao anterior(Mentuotep) 

Sem a pirâmide para valorizar os amplos espaços dos pátios internos. 
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2ª Aula: 

− A historia do Egito é a história do Nilo. O rio que nunca seca, mesmo quando não chove é 

sempre abastecido pelos grandes lagos da África central e as montanhas da Etiópia. Sua 

topografia dividiu o Egito Antigo em dois reinos: o Baixo e o Alto, afinal reunido por Menes 

em 2400 a.C., quando fundou a cidade de Mênfis. 

− O Rio deu proteção à civilização que ali se fundou. No início as ilhas e cascatas protegiam 

os egípcios dos núbios. Somente foi vulnerável aos ataques pelo Mediterrâneo, ao norte, 

de gregos e romanos. 

− Em cerca de 3.000 anos de paz, a arquitetura do Egito nunca incorporou as necessidades 

de um país em guerra, como veremos quando estudarmos a Mesopotâmia. Não havia a 

necessidade de fortificações ou defesa. 

− As cidades eram feitas lentamente. O que mais se parecia com uma cidade em sua 

concepção eram cidades para os mortos, ruas de túmulos, algumas vezes seguindo os 

modelos de pequenas habitações distribuídas padronizadamente.. 

− Cidades para os vivos somente aparecem no Velho Reino, onde o Faraó camandou a 

construção de uma cidade para abrigar os trabalhadores das pirâmides e outras obras 

públicas. Na margem direita do Nilo, as habitações e os templos; na margem esquerda, as 

tumbas. 

− O Faraó não é apenas um representante dos deuses, mas o próprio deus, responsável 

pela fertilidade do solo e a grande inundação anual do Nilo. Assim, o faraó domina um 

vasto território e recebe os excedentes de produtos de seus súditos. Com estes recursos 

ele constrói obras públicas, templos dos deuses locais e nacionais, mas sobretudo sua 

tumba monumental, que simboliza sua sobrevivência após a morte, e garante com a 

conservação de seu corpo a continuidade de seu poder em proveito da comunidade. 

− No III milênio, à medida em que o Egito vai ficando mais rico e populoso, as tumbas 

aumentam em imponência, embora mantenham suas linhas geométricas simples. 

� Ilustrações: A Arquitetura do Antigo Império 

Pirâmides de Gizé: 1. O conjunto  

2. A Esfinge  
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Quéops (225m de lado, por 150m de altura, envolvendo o trabalho de 100.000 

homens, durante 20 anos), Quefrem e Miquerinos. 

Estruturas simples e geométricas 

Consolidadação da cultura egípcia 

O templo da divindade local (Ftá) não fica na cidade, mas ao sul do muro. 

 

− Não é possível estabelecer hoje a relação entre esses templos de pedra e as antigas 

cidades egípcias. Como vimos anteriormente, os materiais e a exposição às cheias do Nilo 

destruíram os vestígios da cidade dos vivos. 

− Os monumentos não formam o centro da cidade, mas uma cidade independente divina e 

eterna, que domina e torna insignificante a cidade transitória dos homens. 

− A dualidade sempre esteve presente na história do Egito antigo: claro e escuro, noite e 

dia, vida e morte, enchentes e períodos de seca. 

A cidade divina é feita de pedra, para permanecter imutável; 

1. é povoada de formas geonétricas simples: prismas, obeliscos, pirâmides e estátuas 

gigantescas, que não observam proporção com as medidas do homem e se 

aproximam, por sua grandeza, dos elementos da paisagem natural; 

2. é ocupada por mortos, que repousam cercados de tudo o que é necessário para a vida 

eterna, mas feita para se ver de longe, como fundo sempre presente da cidade dos 

vivos.  

A cidade dos vivos é construída de tijolos, inclusive o palácio dos faraós no poder 

1. será logo destruída e constitui morada temporária a ser abandonada mais cedo ou 

mais tarde; 

2. Grande parte da população, os operários empregados na construção das pirâmides e 

templos, e suas famílias tinham que morar em acampamentos que eram abandonados 

tão logo terminassem o trabalho. 

Sob o médio Império o contraste entre os dois mundos parece atenuado, e as duas 

cidades separadas tendem a fundir-se numa cidade única. 
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A capital do médio Império, Tebas, ainda era dividida em 2 setores: o povoado na margem 

direita do Nilo e a necrópole no lado esquerdo; mas agora os edifícios dominantes são os 

grandes templos construídos na cidade dos vivos. 

� Ilustrações: A Arquitetura do Médio Império 

Templo de Nebhepetre Mentuotep (Tebas)  

Obra mais complexa 

Mantém valores do Antigo Império 

Maior realismo nas obras de arte 

 

Do século VI ao VII a.C., todo o Oriente Médio é unificado no Império Persa. Aumentam 

as trocas e unificam-se os reinos. 

Na residência monumental dos reis persas (Persépolis), os elementos dos diversos países 

dominados são combinados entre si dentro de um rígido esquema cerimonioso. 

� Ilustrações: A Arquitetura do Novo Império 

Templo de Hatshepsut (Deir el-Bahri)  

Equivalente ao anterior(Mentuotep) 

Sem a pirâmide para valorizar os amplos espaços dos pátios internos. 
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